
Os Olímpicos 

Os Deuses inspiraram os Jogos Olímpicos, celebrando a força, a honra e o espírito 

humano. Contudo, hoje, verificamos o descrédito em busca de fama e riqueza. 

Preocupados com a perda dos valores éticos, os Deuses reúnem-se para refletir sobre o 

futuro do desporto. Esta peça procura lembrar que a verdadeira vitória está na ética e 

não na imagem ou no dinheiro. 

[Cena: No Monte Olimpo, os Deuses Gregos reúnem-se para debater a quebra da ética 

no desporto.] 

Zeus (Pai dos Deuses e Deus do Céu): Como é que o desporto, outrora um símbolo de 

força e justiça, se deixou corromper de tal maneira? A verdadeira conquista foi eclipsada 

pela busca incessante de fama e riqueza. O esforço genuíno deu lugar a algo tão efémero 

quanto aquilo a que chamam likes. Mas dizei-me, de que serve um triunfo, se este não 

carrega a honra consigo? 

Apolo (Deus da Música e da Beleza): Antes, o desporto era uma arte, uma dança entre 

o corpo e a mente. O que restou da verdadeira expressão humana? Como havemos de 

restaurá-la? 

Poseidon (Deus dos Mares e da Força): Chegou a minha hora! Se querem um desporto 

que preza imagem e dinheiro, talvez seja altura de lhes mostrar quem manda 

efetivamente! Agitarei os mares e afundarei todos os recintos desportivos! Só assim, 

talvez, compreendam o verdadeiro significado do desporto! 

Atena (Deusa da Sabedoria e da Justiça): Poseidon, não podemos fazer uso da força. Os 

humanos já não acreditam em castigos divinos! Existe outro caminho, mais subtil. 

Precisamos de fazê-los ver que o sucesso genuíno não tem nada que ver com números 

ou imagem, mas sim com o caráter. 

Hera (Deusa do Casamento e da Fidelidade): Concordo! Os humanos perderam-se na 

vaidade. Já não competem para provar o valor, mas para impressionar. Talvez 



devêssemos aplicar uma punição moderna, como… a exclusão das redes sociais durante 

dez anos!  

Hermes (Deus da Riqueza): Mas se tirarem os desportistas das redes sociais, eles irão 

perder dinheiro! E sem dinheiro, não terão a mesma vontade de competir! Não 

podemos… [Hermes é interrompido bruscamente por Zeus] 

Zeus: Quiçá haja mérito na tua ideia, Hera. Privá-los da fama poderia ensinar-lhes algo 

de valor. Mas a experiência sussurra-me que estas criaturas astutas encontrariam forma 

de contornar tal exclusão. Talvez a verdadeira solução seja mais simples: relembrá-los 

de quem são, não como pinturas a serem admiradas, mas como seres humanos. A 

verdadeira vitória jamais repousa no peso de uma conta de Instagram com milhões de 

seguidores, mas na nobreza do espírito competitivo. 

Dionísio (Deus da Alegria): E caso isso não funcione, deixem comigo! Posso organizar 

um grande evento com vinho e música. Quem sabe, entre uma dança e outra, se 

recordem que a alegria está no fazer aquilo que é correto! 

[Dionísio dá uma gargalhada contagiante. Os outros Deuses trocam olhares, entre 

sorrisos e suspiros, mas no ar fica uma certeza: com esforço, alegria e união, ainda há 

esperança de devolver ao desporto a ética e a honra que ele merece.] 


